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DR. MANOEL JOAQUIM DE MENEZES
TENENTE CORONEL

CJKUíiGlAO-MOU IUlFOUMADO DO EXEIICITO,

E mui nobre a missào do homem, quando despido das 
paixões terrestres,commemora os serviços de um benemerito 
da patria, de um cidadão virtuoso, que passa desapercebido 
entre os seus, por não dispor de haveres, e nem ler influencia 
polilica, que force ao lisonjeiro tecer-llie elogios,com adornos 
emprestados, á fazer valer a sua inlluencia no mundo. Ne­
nhuma destas asserções nos obriga,a trazermos a publicidade, 
as diílerenles phases da vida pura de um honrado cidadào, 
de um medico illuslrado, consagrada á palria,e humanidade.

Queremos fallar doDr. ManoelJoaquim deUlenezes,nascido 
na cidade do Riode Janeiro, no dia 8 de Setembro de 1789, 
sendo seus progenitores o 1" tenente da armada Antonio Ro­
drigo de Menezes, e sua legitima mulher D. Yiolanta Escho- 
laslica de Menezes, Seu pai lendo perdido em um combate 
naval dous dedos da maodireita, obteve reforma sem romn- 
neraçào alguma, c passou aservir na marinlia mercante, fallo- 
cendo quando o iilbo apenas contava sele annosde idade.

Sua mai havia ficado pobre, c sern protecção, e Menezes 
concluindo cm pouco tempo a instrueção das primeiras letras.
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leve um desenvolvimento precoce,tantophysico,corao moral, e 
procurou por si mesmo os meios de se instruir,matriculando- 
se nas aulas primarias, que então exislião nas capilaes das 
provincias do Brasil.

Naquella época do regimen colonial, não haviào privilégios, 
e isenções a favor dos estudantes, e os frequentes recrutamen­
tos,que se succediào, só isentavâo os filhos dos ricos,e poten­
tados daquelles tempos.

A praça de soldado era olhada com horror, não só porque 
os soidos erão excessivamenle mesquinhos, e o tempo de ser­
viço indefinido, como porque os brasileiros difficilmente che- 
gavào a ofliciaes: as propostas dos postos vagos, erão remelti- 
das para Portugal, eao depois de grandes demoras, vinhão as 
vagas preenchidas no todo, ou em parte por ofliciaes de paten­
tes, e olficiaes inferiores dos corpos da metrópoli.

O moço Menezes,para satisfazer os desejos de sua fainilia, se 
havia applicado á pratica da cirurgia.no hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, e com poucos mezes de exercicio.para livrar- 
se dos recnilamentos,sentou praça de ajudante de cirurgia, no 
2* regimento de infanteiia de linha,a 9 de Novembro de 1809, 
contando quatorze annos de idade, sem perder no entanto 
a Iroqucncia das nulas.

(iovernando oRio de Janeiro o vice-rei conde dosArcos.teve 
ordens da corte,para mandar fortificar alguns pontos do lito­
ral,que oifereciao fa(ul desembarque, pelo receio de uma inva­
são dos Francezes: c uns dos pontos lorào as villas de Angra 
dos Reis, c Parati; o sendo reforçada a guarnição desta ulti­
ma, o vice-rei, que tinha boas iníormações do moço Menezes, 
apezar de mui joven, o encarregou d»; cslal)elecer alli uma 
eiilermaria.oiuie fossem tratados os soldados, o eni 1 / de Ou­
tubro de 1807, marchou para a villa de Parati, com a'gumas 
praças, no posto de l “sargenlo, c concluida a sua commissao, 
em que lambem se conquehendia um registro, regressou a 
28 de Julbo de 1808.

Havia cb<*gado e!u Fevereiro desse anno a familia real por- 
lugueza, c entre os uovíís estal)elecimcntos,que se projelarao, 
0 levarão a elíeilo, foi umdellcs a Academia medico-cirurgica, 
a inslancias do cirurgião-mór do exercito earmada 1 rei (aisto- 
dio de Campos Oliveira, valido do príncipe regeiile. e a quem a 
medicina l)i asileira muilodevexo moço Menezes,desi nroçoado 
d(‘ ser promovido em razão do excessivo numero de olliciaes 
aggregadus, espalhados por todos os corpos, (ierleiu enles aos



mililares vindos de Portugal, tomou o partido de seguir a 
carreira medico-cirurgica, e foi um dos primeiros matricula­
dos na nova Academia, dedicando-se com tal fervor, que foi 
nomeado examinador de anatomia, com mais dous de seu6 
collegas, porque naquella época havia grande falta de profes­
sores habilitados, para o magistério, sendo preciso mandar 
convidar fóra, alguns, para occuparem as primeiras cadeiras; 
e em Dezembro de 1810, se propoz Menezes, e o seu collega 
Francisco Gomes da Silva,a fazerem examepublicodecirurgia.

A Academia medico-cirurgica, de que era o l°  director Frei 
Custodio, foi logo olhada com ciume pela Universidade de 
Coimbra, e pela escola do hospital de S. José de Lisboa, que 
tinhào no physico-mór,e cirurgico-mór do reino dous grandes 
auxiliares, principiarão logo a promover embaraços, e uma 
opposição acintosa a Academia, de sorte que lhe não foi per- 
mitlido, não só conferir grãos, como expedir diplomas, e os 
aluirmos,que concluião os seus estudos, se querião habililar- 
se para curar, erão obrigados a comparecer perante os juizos 
de cirurgião-mór, e physico-mór do reino, ficando assim equi­
parados a qualípier enfermeiro, ou curandeiro, porque se­
gundo 0 antigo regimento do cirurgião-mór do reino, bastava 
a apresentação de um certificado de pratica,por quatro annos, 
em algum hospital, ou mesmo a praiica particular de qualquer 
medico, ou cirurgião approvado, e para pharmacia igual attes- 
tado de pratica, em alguma botica. O cirurgião-mór do reino, 
nomeava dous cirurgiões, eo exame era feito particularrnento 
em sua casa.eom o seu escrivão. O mesmo praticava o physico 
inór,a respeito dos boticários, edos cirurgiões,que pretendião 
obter licença, para curar de medicina, aos quaes mandava 
passar uma provisão com clausulas vergoidiosas, tirando-se 
aimualmeiile nova licença; e a isto se vião obrigados os alum- 
nos, para evitarem as freíjuentes coudemnações, em virtude 
(Ias devassas, em que erão pronunciados.

O cirurgião-mór do exercito [lorém, obteve do cirurgião- 
mór (Io reino, (jue o exame de Menezes,e seu colloga, fossem 
piihli(os na Academia, perante a congregação,e estudantes, o 
(pie leve lugar essa V('z, continuando a antiga pratica.

Os dous candidatos não licãrão a<p!Í apoiados pelo cirurgião 
nu'tr <lo exercilo, logo (|ue concluirão um curso regular de 
ciruigia e iiK.'diciua, alcançãrão do governo ser ad|niuid(^s a 
cxaiiii' de medicina, e aprcsentandií ao pbysico-mór seus 
aileslados d»».s piepauUoi’ios, sciencias accessurias, e o í urso
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da Academia,forào admiltidos a exame,pcranle o pliysico-mor^ 
sendo examinadores dons lentes da Academia, oque muilo 
contribuio,para obom resultado de serem plenamente appro- 
vados, passando-lhes um documento ou diploma differente, 
coma calhegoria de bacharéisem medicina.

Quando ainda o Dr. Menezes frequentava a Academia, foi 
promovido a cirurgiâo-mórgraduado, com a preferencia,para 
entrar em effectividade na primeira vacatura.e successivamenle 
aggregado c effective, e apezar de ser o mais moço, e o mais 
moderno dos cirurgiões-móres nessa época, era sempre prefe­
rido, para exercer o lugar de 1" cirurgião do hospital militar, 
no impedimento do cffectivo, c contemplado em todas as 
consultas, e commissões.

Por occasiáo da revolução de Pernambuco em 1817, para 
alli marchou uma numerosa expedição, commandada pelo 
general Luiz do Rego Barreto, coma denominação de divisão 
dos voluntários leaes de el-rei; eo Dr. Menezes, foi nomeado 
por aviso da secretaria de Estado dos négocies estrangeiros, o 
da guerra, em ofíicio de de Abril do dito anno, V  cirurgião 
do hospital expedicionário, c cirurgião-mór de brigada, 
encarregado não só do que pertencia ao hospital, como das 
ambulancias dos corpos, tendo um cirugião-mór, com o seu 2® 
e A® ajudante, além dos cirurgiões dos corpos, fazendo-se de 
vela a expedição no dia 30 do dito mez, com destino a Bahia.
<á receber contingentes de tropas, mas tendo alli chegado a 
noticia da restauração, regressou para a côrte o lo regimento 
de cavallaria, e um corpo de voluntários, dispensados os 
contingentes, c aexpedição, seguio para Pernambuco, onde 
chegou a 29 de Junho do mesmo anno.

A cidade do Recife achava-se no estado de assedio, por 
ordem do chefe de divisão Rodrigo Lobo, commandante do 
l)loqueio, que fòra con\;idado pelo povo,para tomar contado 
governo da provincia, o que teve lugar logo, que a tropa in­
surgente se retirou da cidade, fazendo-se a contra revolução 
e arvorando-se as bandeiras reaes, em todas as fortalezas, ao 
que se seguio a entrada da divisão expedicionária da Bahia,
( ommandada pelo marechal de camj)OS Eogoniinho de La­
cerda. As tropas se achavão em armas, e havião peças car­
regadas, nas enrrusilhadas das ruas. O chefe Rodrigo Lobo 
procedia a prisões dos indigitados nos movimentos politicos, 
seguindo-se o sequestro de seus bcus, c já muitas ])CSSoas. 
gradas bavião, sido rcmeitidas á prisões para a Bahia.



Os homens de côr, tanto escravos como livres, que havião 
tomado parte na revolução, erâo presos,e acoutados na grade 
da cadéa, e tudo na cidade era terror, e abatimento.

O general Luiz do Rego, logo que saltou, tomou posse do 
governo, e mandou retirar lodo o apparato bellico, sobrestai 
as prisões, e suspender os castigos, permiltindo tão sómente, 
que 0 fossem com um numero limitado de açoules os escra­
vos, que por oceasião da revolta, havião aggredido a seus se­
nhores, e com estas medidas pacificas, a cidade mudou de 
aspecto no mesmo dia, e renasceu a alegria, e conflanea no 
povo. •

Na província de Pernambuco, não havia um hospital, para 
o tratamento da tropa, e praças da armada, e erão pessima­
mente tratadas, no mal administrado hospital da misericórdia 
de Olinda, mediante o produeto de seus insignificantes soidos; 
isto quanto ás praças de pret, que não podiào, como os ofíi- 
ciaes,e cadetes,obter licença para se tratarem em casa de seus 
parentes, e esta pratica nociva,muito contribuía para enfra­
quecer de recursos o hospital.

A divisão levava todo o pessoal, e material necessário,para 
mstallar-se um grande hospital, cuja installação por escolba 
do Dr. Menezes,della encarregado, teve lugar no convento dos 
Carmelitas do Recife, que se achava deserto de religiosos, e 
offerecia todas as proporções, mediante alguns concertos o 
reparos, porque até continha uma botica com vasilhame, e ar­
mários, que em outro tempo servira ao publico, e para o novo 
hospital, forão recolhidos todos os doentes do exercito, e 
armada, bem como os que existião no hospital da miseri­
córdia de Olinda.

 ̂O regimento porque então se regia o hospital militar da 
corte era o de 1805, e este combinado com o de 1813, foi 
destinado para servir na divisão: estes regulamentos porém, 
^itos para Portugal, não podião no todo ler applicação no 
^rasil, particularmente a respeito das dietas, em razão da 
diíierença da alimentação dos brasileiros; e era indispensável 
fazer-lhe alterações, das quaes comtudo não resullava aug- 
mento de despeza; o que tendo o Dr. Menezes,representado ao 
general,este o authorisou para aquellas alterações,dando parte 
á côrte, e tudo se fez com aproveitamento dos doentes. O hos­
pital militar de Pernambuco, o seu arsenal, sob a inspecção 

o coronel Raymundo José da Cunha Mattos, e os corpos da
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1* linha da guarnição, chegarão a um gráo de disciplina 
e perfeição, que não tinhão iguaes no Brasil.

0  general levava ordens terminantes para installât uma 
commissão militar, onde fossem julgados os chefes,e pessoas 
mais influentes na revolução, o que se executou logo, e na 
commissão forào julgadas diversas pessoas, c executadas com 
a pena de morte: mas o general, não querendo dar muita ex­
tensão a estes processos extrajudiciaes, dissolveu a commissão 
militar, e solicitou da corte uma amnistia, chegando a offere- 
cer os seus serviços; porém prevalecêrão os conselhos dos 
áulicos, e em vez de amnistia, foi para Pernambuco uma 
alçada de desembargadores, presidida pelo desembargador do 
paço João Ignacio Teixeira, homem emperrado, de genio 
ferino, e insensivel, que parecia rigosijar-se em avultar o nu­
mero dos culpados.0 dito presidente estabeleceu uma devassa, 
e foi logo pronunciando, e prendendo ás pessoas mais gradas 
da provincia, e das limitrophes, e mandando-as encerrar nas 
prisões das fortalezas do Brum, e das cinco Pontas, e outras 
de menos importância na cadôa publica. Não ha nessas forta­
lezas subterrâneos, nem os póde ha ver, porque logo que ficas­
sem ao nivel do mar, ficarião alagados.

Alguns gritos imprudentes, soltados por gente da infima 
classe, contra os nascidos em Portugal, no dia 6 de Março do 
1817, quando rebentou a revolução, estimularão a alguns 
Portuguezes do commereio de retalho, contra os naturaes do 
paiz, os quaes angariados pelo presidente da alçada, com a 
promessa de sigillo, sobre seus depoimentos, jurarão a torto 
€ a direito, até contra pessoas, que se não achavão na cidade 
na oceasião da revolução.

0  general Luiz doRego.era inteiramente opposto ás prisões, 
e máo grado seu, vio-se obrigado a mandar prender os pro­
nunciados na devassa, constantes das relações,que Ihercmettia 
o presidente da alçada (1).

O Dr. Menezes era encarregado de visitar as prisões, e com o 
consentimento do general,ia removendo délias,ou para o hospi­
tal. como doentes, as pessoas mais gradas ou de temperamento 
mais fraco, e bem assim os que não tendo familial na cidade.

(1) A historia desse monstruoso processo pelos acontecimentos do dia 
6 de Mar<;o de 1817, será devidamente desenvolvida na minha Coro- 
^raphia Histórica do Império do Brasil, ein face dos documentos 
originários de que se compõe os trinta e dons grossos volumes do 
processo, de que lenlio perfeito conhecimento.



cstavão expostas a maiores privações; c muito ganbavao os pre­
sos na mudança de calabouços, em que seachavào (1), incom- 
inunicaveis, sujeitos aos rigores dos presos de estado,para um 
edifício commodo, e bem arejado, no centro da cidade, onde 
estavão alojados nas antigas celas, tendo por segurança uma 
simples grade de páo, nas janellas, que correspondião ao ex­
terior, e alli, além do bom tratamento, recebiào as visitas de 
seus amigos e j)arentes, e se communicavao com os seus com­
panheiros de infortúnio; sendo para notar, que ignorando os 
presos, qual seria o seu destino, nenhum jáinais procurou 
evadir-se tie prisões tão fracas, onde esla\ao quasi ein 
liberdade.

Passado um anno,pouco mais ou menos, chegou a ler- 
namhuco, nm ilecreto de el-rei, mandando sohrestar a conti­
nuação da devassa: e que os presos, que ainda não tivessem 
entrado em  julgamento, fossem soltos, e os outros removidos 
com a alçada para a Bahia, afim de serem julgados pela 
Bclacão dô districto, commutando-se a pena do morte, em de­
gredo,e a de degredo,ern menor tempo: mas em consequência 
da reunião, que nessa oceasião teve lugar das cortes cons-

( 1 ) 0  Sr. oílici.il cncaiTCííado da rondiição dos pivsos de estado 
(lunerá por bem do real serviijo lepresenlar ao lllm. Sr. desembargaílor 
nresidenie da alhada, rpie os presos .lose Peres Campeljo, .loão liibeiro 
Pessoa, l.ourenço Mendes, e .lose* Vidal da Silva, s(í acliao em eslado d<* 
não poderem embarcar acUialmenle, sem manilVsto peri<íO d«í vida, em 
razão de se achar o primeiro cm extremo abatimento de loi ças, solírendo 
íebre (* dores nephriticas com suppressões de oiirina; o se^iindo uma 
íiyscnteria com febre, qne dura ã muito? dias, e o lem lançado em 
extrema ilebilidade, e demais paralylico de nina p(*ina, f|ue se ac la 
chagada por cansa de c.ausiicos; o teiceiro, uma liydropisia };eral, ex- 
iranjun ia, ce-ueira e impossibilidade absolula de mover-seí e o (jiiarto. 
dysenieria com febre, dores de ventre. (í summa debilidade, h como 
estes presos doentes n.io poderão resistir aos incommodos annexos a 
semolbante viaii-'in, sem provavelmenie perecerem, julgamos do nosso 
ílever de Immanidade, e de zelo do serviço, fazer constar ao dilo lllni. 
8r. desembargador presidente, para elle resolver,como lhe parecer justo.

Hospital real militar. 30 de Setembro de 181S. Hr. Jo s e  Jonguiu i  
(1c C arra lhn ,  Dr. J o s é  E u staqu io  Gomes, M anoel Antonio H en riqu es
7’o/Yrt, M anoel J o a q u im  de  M en e ie s .

lllm. e rAm. Sr.—Tenho a honra de informar a V. Ex. que a junia 
medico'CÍrur«íica do hospital real mílilar. me represeiiKcque^ os presos 
de estado abaixo mencionados, se acliao em eslado <le nao poderem em- 
barcar aclualmeiiie, sem manifesto perigo de vida; oqiic  V. I>x. iiielbot 
verá da participao/io inclusa,

Kspero as ulteriores ordens de V. Kv. para cumpri-las. como devo.
heos guarde, a V. Kx.. Hospital militar, 30 de .Setembro de Í818 —



liliiit.l.setn l.isl.on m  Í820, por nm dorrelo dellas, t ó o
soltos iiioistmciainorile todos os presos.

A fnornoria (Jo goneral Luiz do Rego foi desfigurada ern 
lazao de algumas leviandades, e faltas, que.conrio homem'nar- 
linjlar comujelteu, e sobretudo pelo máo comportamento de 
íHgmrs dudes e offieiaes, que lendo pertencido aos corpos. 
<e oiiugal, dondo alguns forão derniltidos, e liverão alta 
nesta cOrle, marcfiarào na expedição,e ficarão nos corpos,que 
S i()rganisaraí»,a quem indevidametite prestou confiança. Este 
general, luavo na guerra, era humano, e de facil ac( ésso no 
goverti(>,e mesmo obsequioso.e por isso se deixando levar pelo 
gcniodespotico do seu secretario F. .L S. S. de A. a quem tinha 
entiegue o governo civil, attrafiio sobre si a odiosidade de 
1'niitos laclos.queennegrecruão.alcagora, a sua memória; fez o 
>em que IIkí era possível fazer naíiuella época,aos compromet-

' l’ r(‘volucao,a fiorilosde se expor com o governo, como 
ja < issemos, solicitando [)or mais de uma vez amnislia, sendo 
portador d(í oííicios,neste setiiido,o entrio tenente José Maria da 
 ̂ d va nilencourt,qiieregrossava para a corte (1). Muitos factos 
que alcmao a memória do general Luiz do ífego Barreto,nos

/  damuo. «ovnnador e capilão-fícnerat
exercido

cnjíSOS QUE WÃO PODEM E3IBAIICAU.
O l>n-aíldro /o,.5r Perus Cam péU o,o  coroiud J o ã o  lU be iro  Pessoa de  

^(cerda.o  soldado J o s é  I id a l  d a  S ü v a ,o  paisano Lourenço  j^íendes. 

(1) Noin-nr comp^ioníe (Ia niinlia iT w íorú a  do Império
‘lo l.iasd, ri.mscreveri‘1 os doeaitmmtos ollieiacs de Luiz do ne<-o Ma reto 
com o^ovenn» de el-reí o Sr. |). .Toao VI, e para jnsnfdàu (I ( ,4
iv l l e r - i / r ’-̂  ‘ manuscrij)ios, assi-oados pelo
p  nu al Luf/. do l.efío, os impoi lantisslmos docnmentos (jue secnem

.senhor. — As seenas de sangue emqne a Providencia, (iiui iTu) visivel- 
nieiiie po.iege a Vossa Magestade, (piiz qne o men debil braco coidnn- 

s.se a sens aleivosos unmigos. desperião no men coração os senlimen- 
os (U tmmamdade, liorrorisão a todo este povo, e obrigarão os olliciaes 

c a ^mara a vir em corpo tormado irazer-me o requerimenio, qne lenho 
a bom a de levar íK augusta e real presença de Vossa Magesladi.

M)i para mim, e para iodo o meu estado maior, urn espectáculo benv 
tocarilever a humildade, o respeito e acatamento com qne o me.smo 
senado entrou pela sala do docél, onde se acha o retrato de Vossa Ala- 
geslade, com UKla a docência, e com voz tremula e balbucianie implo-
Z\ ^ Alagestade, a favor dos resios dos bld>i-
i.n)les desta ( apiiania, affuemos monstros do ciime reduzirão,ou aíer- 
í.uao com embusles, mortes, prisões, desamparos,e desbonias de fami- 
í>as; e todos e.sk*s logo que appareceu o engano, ou viccão espera-nça»
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I'oi de viva voz com a luainr imparciali ladî  comniaiiirndo 
polo <) acima mciicion.-uio t(‘iient(* ^CMícral dose Mni ja
(ia Silva Bitcncoiirl. L \\r. dn Bcgo. or?aiiisi>ii c disci  ̂
plinoii «s corpos da r* e *2'* liidia, demodo. qiic nerdiiins 
outros os igualavào nas demais proviucias, deu incremento, 
c í‘ez organisar o hospital militar, e t> arsenal do guerra, 
abastecido de tudo, e onde todo o necossarin para u lr<)pa, se 
fabrirava sob a direiMjão do iutelligenle, e activo roronol Itav- 
mundo José da Tainha Míittos. Havendo então na cidade do 
Jtecire,grande numero de rajiazes vadios de todas as cores,<jue 
vagavão pelas praças a atirar p(‘dradas, e lazcu- travessuras ; 
lemhrou-se o general de mandar cercadns, o prende-lns no 
arsenal ; alli lhes mandou fornecer de camisas. calça>. jaipu*- 
tas, sapatos e bonels, dispensando do serviço a alguns ofli- 
ciaes inferiores, para lhes ensinar as primeiras letras,a doutri^ 
na christà.c regel-os,fornecendo-se-lhes o necessário sustento, 
e sendo ao depois distribuidos pelas ofiicinas do arsenal, para 
se applicarem ás artes para (pie mostrassem propeosà»». Ao 
principio os pais c mãis,clamarão contra o (lespotismo do ge­
neral ; mas ao depois já se empenhavào á serem outros

de protecção de Vossa Ma^'esiade, se descobrirão, e manifesiárão bons. o 
lieis vassallos, desprezando as ameaças,e us lerroivs, que o-. I>ai l)ams e 
iiilames (jiie.riao pto peluar até lios uliinuis momeiiios de Mia ver^opliosa. 
(> (les«*s|X‘rad<i Íiitía.

Os ministros da justiça, que aqid viemos a vin í̂ar i\ ab'ivosia,de que o 
palei iial coração de Vossa Majestade se borroí isou lauto, e tão justa- 
mcnic, lemos apurado os conspiradores, e ollVrecidos, á sua causa, dos 
Iracos e enganados; casii[;amos os pi imeiros oun lotla a sc\(m idade das 
ieis, M'iiimdo a gravidade dos seus delicios;e seiá impossivel (jue escape 
algum, á merecido casiigo.

Ku (pie coubeço de perto por minba alia ventura a boinl-ide e a pie­
dade do iudulgeulissimo coração de Vossa Mageslade, umoo e tremo de 
arriscar-me a desberdar das esperanças de ver ao.s pés de Vossa Mages- 
lade abimçoando a sua natural clemeiicia os descendentes daquelles,quc 
tão lealmenie re.staurárão esta Capitania ao Sr. rei 1). .loão IV, e com 
igual boa vontade acompanliárno as torças, qut* marciiãrão da líabiajde, 
qne Vossa Magestade aliás terá n o t i c i a , vÍ(m 5o atugenlar os infames ini­
migos (le VossaMagestade, quasi sem ellusão de sangm*, sendo (•erio.qiie 
em Iodas as outras parles desta, e mais Capitanias do Norte, se manifes­
tarão os desejos do restabelecimento da real soberania, (|iie apez.o- da 
fdlla d(í armamento, aípii, e alli foi :1o arvorando as reaes (|uiuas.

A’ vista do que tenho exposto a Vossa Magestade,loriio a dizer: o n eu 
(uracvão.que só respira zelo, lealdadee aoior de su.i re.,1 pessoa,<‘ servioi, 
leme e lieme pelos ulteriores procedimentos.(|ue podem eiivoher nm.i 
grande parle dos lieis e innoceules vassallos de Vos>a i\lag<stade, pni 
que infelizuicnie eu mesmo já fui lesleumnba nos calaiiiiiu.-.us ti mpos.



odmillidos, e crcnios, que foi d’onde teve origem oestabeleci- 
mciilo dos menores do arsenal, que com o tempo se propagou 
e melliorou ; porque pouco depois dessa época, veio para a 
corte o coronel Cunha Mattos, c foi occupar o lugar de direc­
tor do arsenal de guerra.

O general Luiz do Uego, procurou aformosear a cidade, 
mandando arrancar as rotulas dos sobrados, costume mou- 
risco, para serem substituidas por grades de ferro, e toriia- 
rein-semais elegantes. As estradas, que da cidade sedírigião 
a differentes arrabaldes, erão estreitas, tortuosas e cheias de 
barrancos, de sorte que em alguns lugares se entrclançavào 
os ramos das arvores junto ás cercas dc espinhos, que divi- 
diào e fecbavão ossitios,dando lugar a emboscadas,mesmo de 
dia. U general mandou alargar, e alinhar as estradas, aplai­
nar o terreno, c abrir vallas Junto aos muros, ou cercas dos 
sitios ou cbacaras pelos proprietários, cada um em sua tes­
tada, o que tudo produ/io muitas queixas ; mas ao depois se 
reconheceu a utilidade daquellas medidas, que redundavào a 
bem do t)ublico, embora fossem dest»oticamenle empregadas ; 
o que na(|uella época não era de estranhar.

(le PorUi^iil,(io como p«Ha fia(]ne/a do cora(;ão liiim.iiio orsodios, as ir;is
'inj;aiu:iis piiiiiciilares p roem Üo por mil desfon^ados meios (Itísía/ei - 

se diopielles, (^m; oii llies desiimadrio,ou lhes são ptsado.s,
Kii sei,(|iie o real e piedosíssimo eorai'üo de \'ossa M.i','eslade m*‘ per­

doaria o alreviineiilo de olVeiaícer o nada dos meus sei\i»;os, para implo­
rar a siia siiií;nlar ele/neiieia á ía\ord«“mn povo^Hiiiem não li/, a guerra, 
eíjiieen lre vivas aecIamaeOes de alegria me rcreheii.e.omo aijm lle.ínic 
\inh.i mandado para o ^oternar na paz, obedieneia e amor do sen !<•- 
^iiiino e adorado soberano: mas ({tie não devo eii ( ŝperar da real moni- 
lieeneia de nm rei |)ai, (jiie não eonliectí oiilras maxim.is de poliiiea, 
.«>enão as cie jnsUea e caridade do nosso bom Deos, enjo podi i rejn esdila 
eã na lena.jtara lodosos bomens.e para sens humildes vassallos !

A mnilj) alia e real {les.soa de Vos-u Alai^eslaiie j;naide 1'eosos aiinos, 
(jue .sens lieis \assallos llie jiedimos.

ru-eiie de P»‘rnamhnco. em 17 de .ínlho de 1817.— Aos reaes p(ís de 
Vossa Ma-eslade. Z,tí/;T Uo Kcfjo lUirrcLo.

.Senhor,—Ani.iidiã se laião a vela desta Ca|;iiania os minisiros da 
alçada, e niais novenia 0 dons j)re.so.s de. (’siado, lieando ainda nesiii 
cÜI.» on/e joesos, a espera de snas .senlt'iieas. V'ossa .Maf^eslade. (jne lem 
\isli) seiojne (<on m.ii;oa os males da liiimanid.ide. Vossa .Ma;,ovsia(|e, 
(jiie lem sido .seoipie S(‘nsi\el ás des<;raç,a.s do sen j»o\o, \ os.sa :\)aj;es- 
i.ide (ontim. <pie nie lent leito a lionra <le conseniii ,(jii«‘ en e!e\e a minli.i 
\o/. alé ao iliiono de Vossa Majestade <i lavor desta ariep» mlida, e des- 
joaç.td.i C.ipilania, di;^ne-se por etleiios da jnesiiia bond.tde, e d.i me.sina 
^i.ui(le/a com (|iie nos lem ^o\erna(lo, ouvir mais uma \e/. as miiilias 
sopplit .i? jiui (Mil |)o\o, (j.iie poi js.so <,]oe conlieee o sc ii ej io, sollie
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Havendo enlâo em rernambiico, falia tio cinirgiues habi­
litados, por serem os quo exislião simples rotineiros, tirados 
da classe dos cirurgiões de navios, que vinlião de Portugal, 
e alli Ücavão alguns com o simples diploma de sangradoies, 
até pela falta do um hospital regular, resolveu o l)r. Menezes 
admillir á sua pratica no hospital, nào só os ajudantes do ci­
rurgia dos corpos, como a muitos mocos,(pie so (jueriào appli- 
car, e lhes fornecia a possivel inslruccão llieorica, e pratica, 
graluitamenle, no que era coadjuvado pelo seu collega o Dr, 
José Puslaquio Gomes, medico do hospital, e destes alunirio« 
ainda alguns oxistetn com boa reputação, e alo em postos 
superiores na repartição de saude do exercUo.

Por estes serviços prestados á humanidade, e a proviiicia, 
mereceu o Dr. Menezes a consideração e estima, não só das 
pessoas cuja surte tinha melhorado, como de seus parentes, e 
amigos, tendo-se além disso consorciado com a senhora 
I). líiiphemia Marciaiinade Menezes,pertencente á uma antiga 
e numerosa fainilia do pai/,e regressando para a corte em 3 de 
.laneiro de 1821,alli deixou grande numero de pessoas,(|ue lhe 
crão devotadas, e com quem continuou a corresponder-se.

Pelos serviços preslados naquella expedição, nefdiuma re-

CMiii e limniklade, o espceUiriilo continuo de tniilas des-

\ s  prisu<*s da Italiia já estão (•in r*’^a(las de gente, e o anjimetiio de 
mais iio\eiita c sei«*, poi(|ne cinco, «pie licâi« poi' doenles, d«*vem iam- 
hem ir, fu/; nm nimi«T«> mnilo cr«*sci«lo. Sii \a-s«í Vossí« Mageslade de 
Molai\«|in! a maior pai i«*. desi«í mimero é de iiidividoos das tamilias mais 
coiisid«*!aveis d«’sia Capitania, e <|oe pelas siias r«•lac‘ü<‘.s recipiuca*, se. 
pixle alliimar sejn ei ro, «|n«í a maior parle das 1’amilias lèiii «jue lameu- 
lar a «̂M■l«í «I«* algimi dos sens.

O perdão (Io raiisioso dia Ode l''ev«*íeiro,(inc enclien tanto de e-^peran- 
ças a esic povo, e (|iie loi iima prova lão decidida da generosidade de 
Ví*ssa Magcsiade, não íoi iia([uelles primeii os tempos niil, si*iiao a «joa- 
leiil.i e um dos «ju«.* esiavã«» pr«'sos, e íoi a ‘22 do mez passado, «pie 
mais trinta e nov«í poderão go/.ar do m«*smo henelicio As ultimas oi-  
deiis, «pie leceheii a alçada na classili):a«;ão dos r«’os. s«) íorão benelicas u 
«jii/.e.(pie licào nas pris«ji‘s «lesta villa, esperando a <l«H’isão «Ia sua sorte.

>«í \ o.' ŝa Mage.sladií íoss«* s«*rvi«lo de compaiar  por um iiiomeulo os 
solVí imeiilos, ponpie lèm passado todos estes de.sgra«;a«los em dezaseis 
mezes «l«í prisões eiii cair.eres muito incommodos, unindo a lud«» as 
mi>erias «; pi ivaçõ«*s inseparáveis do seu iiiíeliz «lesliiio, os sustos, as 
agonias (l«‘. lautas espojas e lillios, (pie então «m ü, Iremendo j)ola decisão 
(Ia lei, oia serenando «»'. es|)irit<is,pondo os i:ora(;ões em Vo'sa Magesia- 
de com o pi a/A'1 ««■al, «» ieconheciniento «* a«lmira«:ão de todos, se Mies 
Io.sm; possix l >«T «oiiar a seus l)ra«;os mníl«i.s desl«'s intelizes, <pie já 
nada mais podem í.i/.ei «pieclioiiii <».s .sensciio.s eu c.sloit bê“m ceilu
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ijmnncrarílo rnroln'in do líovonio; o o pr(‘mio (pK', moref.ia lol 
'‘conforido a oiilro íaridtalivo, quo nada havia íeito, c norn 

mesmo sido (‘oraiTcgado de coiisa alguma, porque não linlia 
a capa('idad(3, insiriicrão necessária, o a[)cnas ohleve a con- 
lirmação da graduação (MU qmí marrliára para rernambuco, 
em rosoiução de (consulta do conselho stq)refiio militar dí) 1" 
de Março d<‘ I8*2i, em observam ia do decreto de Id de Maio 
de 1810, que mandou conlirmar aos otliciaes. oiliciaes inie- 
nores, cirurgiões-móres, o cirurgiões ajudantes, nas |)raças 
e postos em (ju(3 havíão stM vido na expedição destinada a rei- 
nambucoein 1817, li(3amlo aggregaiios aos corpos da cõrte, 
os que não tivesseun vaga, f>ara entrar eii) eírectivos.

Por occasião dos movimentos politicos,(pie tiveiiào lugar na 
cidade do Porto em 1820. e derão motivo a proclamarão do 
governo constitucional representativo, e a installação da aS’ 
sembléa constituinte em Lisboa, apparecerão em Pernainbuc«» 
signaes de adhesão, aos principios proclama<los ean Portugal, 
por seus agentes no Brasil, e coin a rijlirada da lamilia real 
para Portugal em 1821, r(3l)ciiiou a revolta em Pernambuco, 
contra 0 general Luiz do IU“go, o (jual ao depois de se havei 
Sustentado na cidade, teve de ríítii;n-se |>ara Ptulugal, de

qi!e Vossa Mai;(‘sta(l(* níío perdia esla oc.c.asi.lo de fa/.er feliz iiina file 
t r̂ajid«* parle tio seu povo, e a llclat.ão da l>aliia leria nma !)cm |)t <jiieoa 
lurelã com r(*os. giie re<tlmeiile foife» anlnit  s da revoloção.

Os e.\eiiq)los de severidadt*. tjiie já se lem dado poi inolivt» da revit- 
liit;ão, stMiTio baslaiiles, se a jiisiiça não clamasse aiinl<t Voniia nma 
meia dtizia de réos. cjue além de serem aniort 'sd.i  revolução, eiiiiárão 
nelia com maldade; mas os e\emplos de iÍ3;<0' em lodosos oniros. 'pie 
liât» eslão ne^ie c.aso, já uão sã(v preci>os para a seiímanea e Irampiilli- 
dade desia (’.apilaiiia. Mnhas vtvcs o leiilm dilo a Vossa iMa|j;eslad<', e 
sempre o rept'ijrei; liât) é esta Ca[>ilaiii.i,iiem as duas da Parahjha e lUt» 
nraude,  tpie podem por mtiilos ;mnt»s leiilar ouira peiíidia ; uão é lue^- 
mo povo, (jut* od(‘seja, ou (|U(' o desejou; forão potic »s liomeus,ipie 
audaztís pela impunidade de umilas culpas ^naves, se temlirárão de 
fazer lorimia em uma coiivul.-ão peial. iodos os oolros se a^ilárão com 
as amia,> do pej^t), ipn* os siilmier^ii.i. c é ut'sli> seiiiido, tpie eu poiitio a 
n d p a  desle crime unicamente natimdlespjne o projeciáião,e o lueiicrão 
em acção, parecendo-im* ainda tpn* al;j;nns eiilraiião no projecio pm 
< ondeseendeuci.1. e sem o jnl^.ircm po>si\el. mas ipie ijuando o xiiãi» 
em ,icção, o ahandonárão loç:o.

lia pouco mais de om mc/ , tiiie apparccèião de vari.is j)ai les noiici.is 
(.oiilusasde r< hciliões liamad.is.dc ( sipiatiias americaua.s mn seu auxilio, 
e i.sio a tempo, ipie st' po/ mu jtastjuim, insullamlo muila p;euit‘, c cm 
(jue ei| tiã ) fui trxccpUMtlo. Dei ortie ii -lo onvjdítr .Aiiiei i» José tia Maia, 
paia tjiic, proct'U’ss<‘ it nma dct ,e;--a ne:oiosa. c ei\ lui pomio rm scpiedo 
ioda-> as peb;^oa.s, une Ciao at tu:-.'das de lei düo alguma ctx'sa' .'.chou-
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ordcMii do governo, e das cnrtes; e t’ui rrcada em Pernamburo 
uma junta ou goyorno provisorio, romposto de tros membros 
do qije era presidente o negociante, e proprietário Gervasio 
Pires Ferreira.

Logo quo el-rci resolveii-se a regressar para Portugal, com- 
pelli/io pelos maos conselhos do sous aulicos, e pelo predomi- 
nio das tropas porluguezas, cpio laziao o sei viçodaguarnieào, 
reduzidos os corpos brasileiros de V  e linha da côrte a 
siimdacros de balalliôes desarmados, c reduzidos a cascos, 
de sorte, que o que linha maior numero de praças, níio exce­
dia a cem, reconhece!cào os patriotas, que não era possivel a 
continuação da união com Portugal, a não retrogradar o Bra­
sil ao antigo regimen colonial, como bem se defirehendia do 
Mianitesto das cortes, c estas considerações tomarão um gráo 
i e certeza, logo que el-rei chegou a Lisboa.

As cortes havião ao principio contem[)orisado com o Brasil, 
a (piem liavião marcado um diminuto numero de deputados, 
d(y sorte, que a votação estivesse sempre em um terço, a res­
peito do Brasil. Com a chegada do rei, não houverão mais 
contemplações,e aggrodido e amea(;ado o Brasil, nos discursos 
dos deputados portuguezes mais salientes,desprezadas as recla- 
maço(3s dos dcqiiilados brasileiros,íoí resolvida a recolonisa(;ão, 
por diversos decretos,mandando regressar a Portugal o prin- 
ci|>e regentcí o Sr. I). Pedro, dissolvcndo-se as secretarias de 
Lstado, c outros tribunaes, íicarulo lào somente a antiga Rela­
ção da casa da supfdicação, e dissolvendu-se alguns corpos,

.'-»'«•m lOMiliado (Io UuiOjUni semi-loiico inalioioso, e(]ue a tiliilocI(í pro- 
l>li(*ia (tizia qíianlo lln* Icmhi ava: (\sU' tioiiiom fi(*ou ã disposição do ou­
vidor, irabaílíaiiíto com calcoia doniro da forialoza das (ãnco 1’ontas. 
ricsuliou mais .scr coniiecido o I'odre Fud iManool do i\1oiU(' Oiiveio, 
<0010 tim rolifjiioso do mãos costmnos e lallador, pido (pic o mandoi 
icmiMtido polo oiiviíior ao .seu j)rovincial na Bahia.

l)<‘vo h'var ã ati^tisia prosoiu;a d(í Vossa Magostado a noticia, de que 
no dia ‘i7  dt' Setembro so apios('ntou nosic [)orio o ox-secrotario doste 
gov no .Ios(5 Cai los ]\Iarinck da Silva Ferrão, depois de ler oiitreguií 
em Paris ao mar<uioz de Alarialva, e ao conde de 1’almolla uma repre­
sentação, que estes ministros lhe jwcmeltèrão de fazer presente a Vo.s.sai 
iUagesiadi*.

l.m Ixuidicio da segurança desta Capitania ,devo pôr na presença de 
Vossa Magestade, que os novos corpos de niilicias, montão a uma força 
de toais d(í dotis mil e quinhentos Jiumens, só nesta villa.

Heos guarde, a preciosa vida de Vossa j>íagestade tantos annos, quan­
tos .sjui.s lieis xassallos precisamos.

IVinamhuco. ‘2 d(> Oiuohro de 1818.—Aos reaes pi-s de Vos.sa Mages- 
lade, Lv,iz (to Reco Rarrelo.



sciiJo um delies o 1“ regimiíulo de cavellaria, quando na 
anliga colonia já cxislião dous esquadrões, para a guarda dos
vicB-reis (1). i i ^

Os patriotas brasileiros, sebavião tciihkIo em soncdaílc se­
creta com o titulo de Loja Maçonica Commcrcio o Ailos, o 
reconhecendo os serviços,que o Dr.Menezes lhes podia prestar 
parlicularmenle na reunião da província de í*ernanil)uco, uijo 
presidente desconliando da fultira condiicta do principe, con­
servava relações com o seu cjoverno, e com o de PorliJgjd. o 
convidarão para filiar-se na Loja Commercio e Artes, onde se 
tratava dos meios de reunir as províncias a nm cenlio, e lazer 
opposicão aos tramas, e decretos das cõrles porlnguezas.

Havia sido chamado para o governo junto do regente 
attenta a grande reputarão curopéa que gozava, o conse­
lheiro José Uonifacio de Andrada e Silva, o qual foi convidado
igualmcntc para filiar-se na Loja Commcrcio e Artes, e se lhe 
patenteou o plano, o trabalhos já encetados pelos palriolas,os 
quaes abraçou, e como ora necessário, ã frente do partub» 
uma pessoa notável por seu nome, c posição, foi iiistallado 
um Grande Oriente, e José Bonifacio eleito Grão Mostre, em- 
quanto assim conviesse, o qual nao tardou a propor, e lazer 
iniciar o Principe regente, que foi ao depois eleito (.rao
Mestre, ficando José Bonifacio seu adjunto. i • - i

Havia um club secreto,onde oDr.Menezes foi logo admitliuo, 
e onde sc tratavão, e preparavao todas as medidas, que 
convinhão,oii que necessilavão de concurso de muitas pessoas, 
erão discutidas e votadas em asscmhléas do Grande Oriente; 
e a este club,que era presidido pelo general Joaquim de Oli­
veira Alves,por José Bonifacio,e algumas vezes pelo liincipe 
o Sr. 0. Pedro, pertcncião os brigadeiros Domingos Alvos 
Branco Muniz Barreto, eLuiz Pereira da Nobrega de Sonsa 
Coufmbo: os tenenles-coroneis Francisco de Paula vasconcel- 
los, José Joaquim de Lima e Silva, os majores JoscMana i a 
Silva Bitencoiirt, Manoel José de Oliveira, Albino dos Nintos 
Pereira, Pedro José da Costa Barros, Manoel dos Santos lor- 
tugal e Manoel da Fonseca Lima ; os capitães João Mendes 
Vianna, o Dr. José Clemente Pereira, o Padre .Taiiiiano 
da Cunha Barbosa. Joaquim Gonçalves Ledo, o 1“ cimrgiao 
da armada Francisco Julio Xavier, Dr. Joao Jose valiia,

(1; Nil minlia Coroqraphia Histórica sao reproduzidos os dociunni- 
los e iTiinuciosamenl'' ief(*ridos os facios da recolonisaçao do lîiasil.
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José Joaquim de Goiivôa, João Martins Lourenço Vianna, Uiiy 
Germak Pussollo, eFr. Francisco de Santa Tliereza Sampaio, 
e outros, quo ás vezes erão convidados, para essas reuniões, 
que tinhão lugar nas casas do general Oliveira Alves  ̂ de No- 
brega,deLedo, c algumas vezes no andar terreo do quartel 
general da Guarda Velha,mesmo quando em cima se achavão 
reunidos os Sicophantas das cortes, presididos pelo general 
commandante das armas Jorge de Avilez,que erào o briga- 
deiro Carretí, os commandantes dos batalhões 11 e 15 de 
infanleria, e 3 de caçadores,e artilharia da divisão, os padres 
Góes, eMacamboa,o cirurgião Cerqueira,e outros.

Os conjurados brasileiros tinhão um periodico (o De^- 
:perlador redigido por Fr. Sampaio).e escrevião para as folhas 
daquella época; outros procuravão dispor as massas do povo> 
não só na corte, como nas principaes províncias, por meio 
de seus correspoudentes.e amigos,e outros fazião arteirarnente 
acreditar aos recolonisadores, que os patriotas dispunhão de 
grandes recursos, que tinhão muito armamento, e munições 
occultas, e que esperavão ao primeiro signal grandes reforços 
deMinas, c S. Paulo; e o Dr. José Clemente, na qualidade de 
juizdefóra. e presidente da camara, foi instigado pelo fazen­
deiro José Mariarmo de Azeredo Coutinho, Menezes de Drum­
mond, e outros, de fazer adoptar por ella,em nome do povo,as 
medidas convenientes, efoi assim, que teve lugar a declaração 
<lo Principe no dia 9 de Janeiro de 1822 (1), dc licar no Brasil, 
quando pouco tempo antes, tinha declarado por editaes, que 
regressaria para Portugal, em observância das ordens das 
cortes, e de seu pai, tendo em grande parte conlrihuido para

( l)  Kstft dia foi i)rtTÍsaíiienle fallaudô.o que rnareou a independência do 
Prasil.fundada na inonarchia conslilucional Hq)resentativa,ijo qual o Sr. 
1).Uedio de Alcantara,eiUSo Principe regente,deHniliva»iente se resolveu 
a licar no lírttsil, siijeitando-se as consequências de uma guerra com 
1»ortugal.

O lirasil em virtude do acto de 23 de. .íaneiro (te 1803, em que o 
Sr. 1>. J()5o Ví, frauqiieou os portos do lírasil a iodas as na(;des do 
glol)0, já se considerava independente de PorluguI, porque alargando 
♦» seu commercio, liiilia coulraliido onus com as ^raiitíes nações mari- 
íimas, e estas jámai.s coiisenlirião, que o lírasil .se tomasse mono- 
polio da meirópüli. Outrosim o Brasil por carta de lei de 16 de Dezem­
bro de 18ir>,foi elevado a reino tinido a l*orliijj:al c Algarves, e rcctuibe- 
cido nesta calltegoria por todas as nações. O primeiro passo estava dado, 
<í a independência ê havia fazer mais cedo ou mais tarde, como acon­
teceu com a .America Hespaliola, mas não nas condições, que tirmeu 
o de 9 dc Janeiro de 1822.

3
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psta resnlurfio 0 recebimento dos decretos da recolonisacão, os 
discursos insolentes de aigtms deputados contra o Principe, e 
segundo se airirmou,as insinuações, e ordens do rei.

0 partido recolonisador desesperado com a declararão do 
Principe, resolveu íaze-lo embarcar para Portugal á força, e 
na noite de 11. isto é, doiis dias depois,formou-se a divisão 
no largo de Moura, sob o commando do general Avilez, para 
forçar o Principe a embarcar, o que não teve lugar, pelo le- 
vaiilaiueiilo do povo em massa, que concorreu armado para 
o quartel do campo de Saul’Anna, onde se achava a diminuta 
Iropa da 1“ e 2" linha,que existia, sob o commando do gene­
ral ,loa<|uifn de Oliveira Alves (1).

Ptfectuada a independencia, e proclamado o Principe re­
gente Imperador Conslilucional.e Defensor Perpetuo dolkasil, 
cujo titulo foi iniciado por Domingos Alves Branco Muniz 
Barreto, eapprovadoem assembléa maçónica, antes da accla- 
mação. proclamado Imperador, primeiro em assembléa ma­
çónica, tand)em por [iroposta do mesmo brigadeiro, porque 
estava tudo preparado para ser acclamado rei, em breve forão 
esíjuecidos os serviços e dedicação dos patriotas, que mais 
tinliào concorrido para esses aclos gloriosos. Antonio Carlos 
Hibeiro de Andrada Machado e Silva, o capitão-mor José Joa- 
(juim da Bocha,o conde de Villa-Nova de S. José Fernando Car-

Oiiando o consul Infiro José bonifacio de Andrada e Silva, chegou ao 
IVio de Jaiiriro,como orador da deputação l*anlislana,já fudoeslava feiloí 
e ein tempo opporluno provand com documentos,que o conselheiro José 
Honilueio de Andrada e Silva, não loi o patriarcha da independencia, 
Como geralineille se diz, e sim foi um grande patriota, que muito con­
correu emn o sen nome e presiigioypara a solidificar, e por isso o Ih asÜ 
muilo lhe deve, por ler concorrido com outros,e com os seus illiislres 
irmãos, para o l'i iucipe [). Pedro no 1’asso do 1’yranga em alta voz 
pronunciar as palavras Sacramenlues— ÜNDKPENnkiNCJA ou IMOUTE--- 
(|ue retumhou como por encanto, em Iodos os angulosdo brasil.

Kslasduas palavras que symholisâo a independencia monarchica re­
presentativa, nos d ã o  incontestável direito de dizermos,que o titulo 
iíonroso e allainenle pali ioiico de Patriarcha da Independencia do 
J iras ilf i i  quem exclusivamenie pertence,é ao Sr. l>. 1’edro i , coadjuvado 
))or seu aiigusto pai o Sr. I) João VI de gloriosa e eterna memória parat 
iodos os hrasileiros.

Era el-rei l>. João V id e  um caracter tão nobre, que nâo tolerava,que 
se fatiasse em côres, e nacionalidade : e todos que pegãrâo ein armas 
conua 0 brasil,em favor de Portugal,decaiiirao da sua graça,e acabárao 
os seus dias, uns em degredos, outros em abandono etc.

(1) Os pormeiKues de todos esles acontecimentos expomos com todas 
os suas circunisiaucias na nossa Corographia Histórica do Império do 
Urusil.



neiroL<!rio, José Mnriano, e oulros (l(*S}»oitatlos «I,« ^ l̂oria, (pie 
liaviãoadquirido os marons, alliciando o i oiiselhoiin J‘isó 
iiifacioostMi irmão Martini rrancisco,installárào imia aS'iui’iaçàu 
com o titiilo de Aposlolado, com iim regulamento, sigimes,t(*  ̂
(juos, e palavras difi'erenles,e para alii roncí»rrérão rrmilos indi­
víduos, (jue se nao linliao associado aos utaçons, e (pie 
qucriâo partilhar, ou antes excluir os servi(;os delies, comni 
conseguirão por meio da intriga bem manejada,a <pi(i o Ini[)c- 
rador deu credito,tendo-^se reunido também a associa(;ào, cujo 
resultado foi mandar suspender o tirando Üritu)l(‘, prender e 
deportar alguns dos seus melhores amigos, e servid(ues, (i 
esquecer-se de todos, que cahirão em seu desagrado, sendoi 
um dclles o Dr. Menezes.

Não tardou muito,qiie o ImptDrador não recoidicçesso o seu 
erro, dissolveu 0 Aposlolado (l),e do noVo convidou o tirando 
Oriente, mas as Lojas recusarão reunir-se. Lharnou d(‘ novo 
a alguns, dosqiic linha perseguido; mas os Iiuiihmis sisudos 
se retirarão, e vio-se rodeado de falsos airdgos, que cavãrão a 
sua ruina, e o abandonarão na abdicação ! Quem 1‘oi ii.imigo 
do pai, não pó le ser amigo do lilho—

liennindo-se a assembléa consliluiule do Brasil, alguns de­
putados exaltados, e entre elles Autoiiio Carlos, derãu a um 
insulto praticado por dons oíficiaes,moços, nascidos (un Por­
tugal, Moieira cLapa, em um boticário d<‘ nome David Pam­
plona, o caracter de allenlado á naciotialidade brasileira, 
ao depois de vários discursos mais ou menos acres, e logosos, 
constituirão a assembléa cm sessão pemiamMile. \  d.i&soln(;ã(̂  
da assembléa era indispensável, o olla teria lugar inedianie 
qual(pu*r decreto; mas o Loperador, mal aconselhado, inan- 
dando formar a tropa em S, Cliristovão, a fez mai charge cei- 
car a assembléa com ptíçíis de artilharia, e morrões acesos.

( l )  IVpois da abdicaç.ão do Sr. 1>. í^-alro I, forão recolhidos Um!os os, 
papeis, (pie, existiãonos aniiarios e gavetas dopalaciodc S, (’-loislo'A»», c 
entre cHes forão os estatutos, adas, e mais documentos,pei lenc«’iiies ao, 
Apostolado.

Disse-me o Exm. eo,ns<‘llieiro Marcelliuo de liiiio, quando, t'' secre­
tario da asscmhléa gerai iegislaiiva,, que os \io iio arciiivo (,i;i Cimiaio, 
dos dopuiados. Conversando eu com o marqnezde Qliuda.a res­
peito do Aposlolado, referio-me, (jue tendo-sc retoiliuh» em um (iii.ti lo, 
do pavinieulo superposto ao da sala da assemhiéa, lu(los o> papei.s da 
secretaria, vio os do Apostolado. egiiardaiuio entre outros o,- esiafuiMs^ 
quando voltou para os tovar já o;j M.ao, ü.cligu, e mesmo não, sahç qm tij., 
se apoderou detles.

I
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qnamlo nenliiim parlido exislia, que pretendesse sustentar 
a assembléa, o que teve lugar a 12 de Novembro de 1823.

Os deputados das províncias do norte, recolhendo-se a ellas, 
propalarão parliciilarmente os de Pernambuco, que o Im|)cra- 
dor dissolvendo a assembléa constituinte,ia estabelecer o gover­
no monarchico puro; e esta circumslancia reunida ao antigo 
desejo de levar a elTeilo a republica do Equador,poz em fermen­
tação os espíritos, e a circumstancia de não querer o Impera­
dor demiltir da presidência de Pernambuco, o morgado do 
Eabo, Paes Barreto, e substitui-lo por Manoel de Carvalho Paes 
de Andrade, que haviào elevado á presidência, deu lugar ao 
rompimento revolucionário em 1824, proclamando-se pela 
segunda vez, o governo republicano em Pernambuco.

O Imperador scienle do rompimento, e que o presidente de 
direito, morgado do Cabo, se havia retirado com alguma tropa 
para a Barra Grande, mandou logo uma esquadrilha,commaíi- 
dada pelo chefe de divisão Beaurepaire Rohan,para proteger a 
fortificação, que havia alli levantado o tenente-coronel de en­
genheiros Conrado Jacob de N}emer, onde se achava o mor- 
gado, com a tropa, que o seguio, e os milicianos do districlo, 
(pie se lhe reunirão, o que foi bastante para conter as forças, 
(pie para alli mandou Manoel de Carvalho,á desalojar o partido 
do morgado do Cabo.

O Impera<lor fez marchar rapidamente para Pernambuco 
coin destino ás Alagoas a 3'* brigada, sob o commando do 
brigadeiro Erancisco de Lima e Silva, com um es(|uadrão 
de cavallaria, e uma baleria de arlilliaria, aíim de reiitiir-sti 
aos contingentes, que devião acliar-se em Maceió, e mar­
char sobre a cidade do Recife, paitindo a expedição da 
còrto em 9 de Agosto de 1824, e chegado a Maceió, ÍFicorpo- 
ramlo os contiugenles, que se llie reunirão,seguio porteira, 
dirigida jielo tenente-coronel Conrado Jacob de Nyenier, que 
veio em seu encontro, e chegando á Rarra Grande, n;u!iiu-s(.‘ 
a íorça, (pio alli se achava, lendo as tropas republicanas qne 
sitiavão o forte, ou cnlrincheiramenlo da Rarra Giande, 
evaniado o assedio, e marchado ã rennir-se ás outras na 
Ponte dos Carvalhos, junto á villa do Cabo do Sanin 
Agostini IO.

A expedição havia tomado o tilniu de excreiloCooperador da 
Boa Ordem, e o l)r. Menezes,(pjc era cirnrgião-mór da 3"* bri­
gada, lomoii a dire('Çã() em ( licfe <la re()artição de sand(% tendo 
<-'m .Macei() orgaiiisado nm liospilal ambulante, de (jue encar-
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regou ao cinirgião*m(k Antonio Américo cJe Urzedo.com dous 
«judanles, distribuindo ambulancias pelos cirnrgiões-móres 
dos batalhões, mandando estabelecer o hos()ital, com os 
doentes,que existião em um convento na villa de Serinhaem, 
emquanto o exercito marchava para a Fonte dos Carvalhos, 
onde se achavão reunidas as forças republicanas.

Não édo nosso assumpto narrar aqui o que occorreu,atéa 
entrada do exercito na cidade do Uecife, onde teve lugar um 
combate no bairro da Boa Vista, com parte da divisão, o das 
tropas republicanas, no dia seguinte,ao da occupação da cidade, 
em cujo combate se achou o í)r. Menezes, fazendo applicar os 
primeiros apparelhos aos feridos no meio do fogo,e mandan­
do-os remover para o hospital, cujos soccorros erão feitos pro- 
miscuamenle aos feridos de ambos os partidos, bem como 
o tractamonto no hospital.

0  Dr. Meuezes.de novo reorganisoii o hospital, fez recolher 
a elle as ambulancias, e objectos que se achavào dispersos 
em vários pontos, levados pelas forças republicanas, evitando 
assim o prejuizo.qiie resultaria aos cofres públicos.

() general Francisco do Lima e Silva, ia munido de um 
decreto para inslallar uma commissão militar, como em 1817 
o general Luiz <lo Bego. o que poz em execução. Aflluirão 
logo os presos, parlicularmenlo dos compromeltidos,que ha- 
vião fugido para o mato, e muito maior seria o seu numero, 
se o general quizesse dar ouvidos ásdemjncias, e designações 
dos lugares, em que se achavão occultos os comprornettidos, 
que por cartas anoiiymas se lhe remettião. Frocurou informar- 
se circurnstanciadamenle dos culpados, fornecendo-lhes os 
mei<»s de se defenderem, e adiando os trabalhos da commis­
são: mas em consequência das ordens da corte, foi forçoso, 
(jue a commissão entrasse em exercício, c forão julgados, o 
executados com a pena do morte,alguns dos iniciados chefes 
da rebellião.

Lntre os siipliciados, forão comprchoiididos um religioso 
Carimdita, cordiccido pelo appellidu de Caneca, homoíu de 
instrucção variada, cujo crime era o de abuso do liberdade 
<le irn|>rensa,para o qiie havião leis especiacs. Lste religioso 
defendeo-se com a aiialys(‘ dos periódicos, e outros impressos 
da época, cujos autores linhãi.) passado impunes, e outros 
julgados no tribunal do jurv ; mas havião contra este infeliz 
«jxpressas rccommendações!!.. O general Lima,havia sido in- 
foiinadu pelo coronel S.dvudor José Maciel, (pie lura a cõrtc

I
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pjTi coinmissao, quo ern razão do nào ter o general dado an­
damento á commissão militar, o governo o mandava remover 
para o Ceará, e enviava para lhe sncceder no commando da 
tropa, G na presidência da commissào militar, o brigadeiro 
]5enlo Barroso Pereira,o qnal eíTectivamente chegou a Pernam- 
bnco ; mas achando a conimissão militar em sens trabalhos, 
não dcn execncão ás ordens qne levava, e permaneceu em 
observação. Foi por conseqnencia o padre Caneca,a primeira 
victima, caminhando para o patibnlo, com a maior coragem 
,e resignação, qnc era possível ter-se.

X cidade estava deserta, e quasi to<las as casas fechadas,e o 
general Lima aftlicto, consternado, dava ordens para que fu­
zilassem o padre Caneca, de modo,qne o não fizessem solfror 
muito, visto que se lhe havia participado,ipje o verdugo.qne 
servia pela primeira vez, não sahia haver-se : o qne demoraria 
a execução. O padre Caneca, foi sentenciado a morrer enfor­
cado, e um aclo de humanidade, o fez passar pelas armas, 
sómente para evitar o escandalo de nm carrasco ás costas de 
nm ministro de Jesus Christo !! Aconteceu nesta occasião,qne 
tendo de ser o padecenie degradado das ordens ( l) ,se  havia 
levantado para esse fim nm altar á porta da igreja, por onde 
tinha de passar : e os comrnissionados jielo poder ecclcsias- 
tico,para aqnella ceremonia, erão os capellães do 2.® 3'̂  e 
l)âtalliões de caçadores da divisão expedicionária da cói te, os 
padres Camello, Moraes, e João Jacques da Silva Lisboa, e 
sendo o primeiro eo principal encarregado, perturbou-se de 
modo, que esteve a ponto quasi de cahir com uma sincope, e 
o padecente não só o animou, como o dirigio na ceremo­
nia espiritual.

Foi também geralmenlc sentida a execução dos capitães 
^icoláo, e Agostinho : o primeiro sendo sargento particular 
de uma companhia de artilharia de l’ernamhuco,que se achava 
destacada nesta còrle, na época da independencia, quando  ̂
tropa 0 povo estava no quartel do Campo do Santa Anua. 
sem munições, e a divisão portiigueza formada no largo de 
Moura, seotléreceii jiara ir ao arsenal, e trazer cartuxamo den­
tro da pipa, que servia para levar agua, puxando elle a besta 
da carroça, vestido (‘omo preso galé, o que não levou a elíeilo

(1) Oiiaiiílo nai liir os aconlccim<'Hlos d»í Pcniamhiicícna nniilia ('o- 
(lo J mperio (l(). ihasii, <‘xpo!ci o:> iiu ideiiics qnc lionvn ãu 

a icspcilo (Ia (l(,’giatlii(;ã|i) ilíis ordens, Ih' iii conio os incidi'iilcs dos 
combales.



por sc ter o director do arsenal o brigadeiro Raposo, ban­
deado para a divisão pOiliigueza.

Regressando á Pernambuco, marchou como official para 
a Rabia, onde se distinguio na campanha da independencia. 
Tendo adoptado o partido de Manoel de Carvalho, achava->e 
commandando a fortaleza do Rrum, quando entrou na cidade 
o exercito cooperador da Boa Ordem, e essa fortaleza fez fogo 
ao bairro de Santo Antonio,em que se achava a tropa expedi­
cionária,por cinco dias; mas fugindo ao depois a guarnição da 
fortaleza, o capitão Nicolão, a nào seguio, antes veio apresen­
tar-se ao general, provando com testemunhas, que estivera 
coactona fortaleza, onde não podia sem expor sua vida, man­
dar cessar o fogo.

O capitão Agostinho,foi preso fóra da cidade; era homem 
de côr preta, natural de Pernambuco, de idéas liberaes, 
e já havia sido compromettido na revolução de 1817, mas era 
doiado de sentimentos nobres, altencioso, e honrado, havia 
leito a provincia, e á humanidade relevantes serviços ;era o 
commandante do batalhão denominado de Henrique Dias, 
conhecido então coma denominação de Monta-brecha; titulo 
honroso,e altamente patriolico,que alludiu a tomada do Forte 
do Cabedello, por Henriques Dias a frente do seu terço, no 
tempo da acupação dos Hollandezes.

Na vespera da execução, indo o Dr. Menezes á cadêa,a um 
exame,se lhe dirigio Agostinho,e lhe perguntou se tinha deen- 
contrar-so com o general Lima, e respondendo-lhe que sim, 
disse-lhe Agostinho, que desejava lhe fizesse o favor de sig­
nificar por elle a S. Ex., o quanto se achava penhorado para 
com elle, e os Srs. ofíiciaes, que compunhão a commissão 
militar, pelas maneiras urbanas, e humanitarias,com que o 
havião tratado, e a seus companheiros de infortúnio,nos 
interrogatórios: que lhe constava,que S. Ex. havia procurado 
obter senão o seu perdão, ao menos a commutação da pena 
de morte,que já se lhe havia intimado, e a seus companhei­
ros; e que se tivesse a ventura de gozar da bemavenlurança, 
rogaria a Deos por elle.

No dia da execução, contrito e resignado, caminhou com 
passo firme para o palibulo, e alli dirigio ao povo, uma breve 
elocução, lepetio claramente o credo, e o algoz cumprio sua 
terrível missão. O Dr. Menezes transmittio ao general o triste 
recado de Agostinho, que o ouvio profundamente cons­
ternado.
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Entre varies serviços que prestoti Agostinho, foi sülvar por 
(liias vezes a cidade de ser saqueada; a primeira, quando o 
major Emilianno, commandante do batalhão de homens 
pardos, forrnando-(5s no Palco do Carmo, intentou varejar 
algumas casas dc portuguezes, ao que seguramente se 
segueria um saque, por que toda a tropa de linha eslava 
fóra, e desobedeceo formalmente ás ordens do presidente Ma­
noel de Carvalho. Então o capitão Agostinho, reunindo o 
se*i batalhão na fortaleza das Cinco Ponlas> onde estava aquar- 
tellado, e augmenlando a sua força,com muitos volumtarios, 
que se lhe reunirão, mandou intimar a Emilianno,que disper­
sasse o seu batalhão, e desistisse do aclo infame, que queria 
executar, por que do contrario, elle linha forças sufficientes 
para o ir cercar, e destroçar, ao que o dito Emilianno cedeu 
immediatamente.

A segunda vez foi quando entrou na cidade a tropa exj)edi- 
cionaria,que oceupou somente os bairos de Santo Antonio,e 
Boa-vista, ficando o bairo dc S. Pedro Gonsalves, Ou do Ue- 
cife, occiipado pelas forças republicanas (1) sob o commando 
do capitão Agostinho.

Todos sabem, que esta parte da cidade, é quasi exclusiva- 
mente habitada por gente do commercio ; e é alli,que se acha- 
vão collocados os principacs estabelecimentos, bem como a 
alfandega, o consulado, prença do algodão,e outros, eque a 
maioria de seus habitantes erão portuguezes, contra os quaes 
exístião rivalidades,e que tudo fazia suppôr,que durante cinco 
dias,que decorrerão ao da entrada na cidade,á oceupação da- 
quella parte delia, houvessem acontecido nriuitos roubos, ul­
trajes, e mesmo assassinatos ; mas'com admiração vio-se, que

( t )  DESCRIPQÃO DA BANDEIRA DA CONFEDERAÇÃO DO EQü ADüR.

Campo nzal-celeste, tendo no ceutro um escudo cxquartelado ama rei lo 
gema, ladeado dc um ramo de canna,e outro de álgodao; dentro do escudo 
ha um circulo branco,dentro do qual se lé em caracteres pretos—Religião, 
íudepemlencia,Uniilo,í.iberdade—separados estes nomes por quatro feixes 
<ltó varas dc côr escarlate: este circulo 6 dividido por uma facha branca, 
que 0 divide em duas partes iguaes; a superfície do circulo é de côr azul- 
ferrete, lendo no centro uma cruz tlorcteada de côr escarlate, lendo duas 
«strellas brancas por baixo das extremidades dos braços da cruz. assim 
como mais duas na altura dos dous tèrços inferiores,havendo mais iiov« 
por baixo da mesma cruz,formando um Cemi-circulo.

Na parte superior do esciido sohe uma haste encarnada terminada por 
lima raJo, no ceutro da qual ha o olho da Providencia, circulado de es- 
‘trellas branca«, sendo très dc um lado e 1res de outro: a ináo aponta para 
uma flainulii branca que conttírii esta inscripç3o—Confederação—e que tica 
Ipor cima da mesma nião.
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v'lponas ro primeiro dia forâo saqueadas duas lojas, cujas l’â  
y.endas forâo (piasi todas reslituidas,o que nenhuma familia, 
ou individuo,havia sido molestado, o que Indo se devia á soli­
citude incansável, e providencias,do commandaulc Agostinho, 
qtie linha sabido manter a tlisciplina, empregando os maio­
res exforços, e energia, serviço de que o corpo do commeicio 
nacional e estrangeiro deu um documento, mas nada foi bas­
tante, para isemptar estes dous infelizes da sorte, que lhes es­
tava reservada. 0  general Lima, fez sobrestar a cxecueâo da 
sentença da commissão militar, e representou para a corte,a 
favor destes dous officials, e de um individuo de nome Diogo, 
de nação Norte-auiericano, que sc envolvera na revolta, mas 
eonsta,qiie o governo não atlcndera á representação, c man- 
d(ára executar a sentença, comprometlcudo por este modo as 
lícnevolas disposições do mouareba.

O decreto que estabeleceu a commissão, mandava julgar 
nellaas pessoas, que tivessem commando de tropas,ou forliíi- 
cações, qnc tivessem proclamado o governo rej)ublicaiio, ou 
escrovido,o feito publicações (1) nesse sentido,e muitos seriao 
os culpados, SC então, como em 1817, existisse uma alçada 
presidida por um João Ignacio Teixeira.

OI)r. Menezes,como em 1817, fez remover das prisões para 
obospitalos presos,que Ibc foi possivel,ao que senão oppnnba 
o general Lima, c quando o relator da commissão, o ouvidor

(l) M<‘ndoiuii(to hem quc! de passagem alguns fados ila revolução 
de IVinamhiieo(|c lH2ã, não posso deixar de faltar com parlicularidade 
<te iim \iillo imporlaiUissimo da revolução,(|ue foi o Dr. .los»̂  da Nativi­
dade Saldanha, uasculo em 1797 na cidade do ileeife (Pernambuco): ora 
pardi» escuro, filho nalnral do padre Saldanha, parodio da freguezia 
de Serinliaem. Depois das piimdras leiras, deu-se a arte de musica, 
e chegou mesmo a tocar um instrumento dc sopro. O padre Salda­
nha Dr. em Cânones, cm cuja scieiida era coiispicuo, achando que 
a musica, era uma arte mui limitada ao desenvolvimento precoce 
do joven Saldanha, fe-lo estudar o latim,a as humanidades,que naqudie  
tempo sti ensinava em Periiamhuco, lindo os (juaes, o mandou para u 
Universidade de ('oimhra, onde foi formado in  utro'iue ju r e :  mostran­
do, em todo o tempo ,qiie levou iiaquella Universidade, um talento não 
vulgar. Haja visia o que em seu abono me disse o conselheiro .loaqulirt 
Marcellino de P.i ito.ea outros seus collegas,e contemporâneos em Coim­
bra. Voliandoa palria qne abençoou a sua vinda,assentou banca de advo­
gado,onde era milito procurado,luóriuenle para as causas de commerciOi

Uoi no meio desta pacifica landa.qiie o achou a revolnção,qm! houve 
lugar eui Pernaiiihueo no anno de 182 'í , eiijo ehefe Manoel de Carvalho 
Paes de Aiidrada, o nomeou seu secretario, ou antes o seu assessor, e
pi iiu'ipal conselheiro. DotaJo de m ineiras faceis, e genio persuasivo,

í
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(]a comnrra Tiiomaz Xavier Garcia de Almeida, reqiilsifava 
algnm dos presos, para ser inlerrogado, respondia, que não 
podia comparecer, o feitas as execuções com muita lentidão, 
deu esta morosidade lugar á que cliegasse a amnislia, que o 
Imperador concedeu, e se poupassem muitas vidas,que serião 
sacrifiradas ao fatal decreto.

Dissolvido 0 exercito Cooperador da Boa Ordem, foi o Dr. 
Menezes nomeado delegado do cirurgião-mór do exercito na- 
ípiella província, por portaria tia secrctéaria de Estado dos ne­
gócios da guerra de 7 de Dezembro de 18:24, para reorganisar 
as diííerentes partes da repartição de saude, o que cumprio ; 
regressando para a cõrte com a brigada,a 9 de Agosto de 1825,

Os serviçívs presta<los pelo Dr. Menezes,cá causa da humani­
dade, forão pelos espiões do governo,apresenlados ao impera­
dor, como feitos ao partido republicano, e o Dr. Menezes,foi 
excluído das graças,que profusameiíte forão distribuídas não> 
só aos commandanles dos corpos,e chefes de repartições civis, 
como a muitos oííiciaes, e pessoas particulares, alguns dos 
qiiaes forão estranhos aos acontecimentos, que liverão lugar 
a favor do governo.

Coniquanlo o Imperador, prestando ouvidos a intrigas, ti- 
viísse injuslamente preterido, o excluidodos despachos ao Dr. 
Menezes, reconhecia o seu zelo,e capacidade, e tendo de mar­
char uma expedição para a provincia de S. Pedro, poi ocea- 
sião da guerra com os republicanos do Uruguay,e Argentina, 
tendo-se a primeira desligado do Brasil, de que fazia parte, 
foi 0 Dr.Menezes,nomeado pelo proprio Imperador á marchar 
para o Sul, corno chefe d» repartição de saude das tropas 
expedicionárias,mandando polo qnartel-meslre general, tomar 
nota dos cirurgiõcs-mõres, e outros,como cirurgiões ajudantes

todos o ouvião con> aMem;ão,e deferencia. Daqui,o não sc lazorein coii- 
sas poioros dtiraiiio at|uella malfadada liiota r porquanio sempre procii- 
1011 ai>pla(‘.ar os ânimos, sempre propensos, em taes emergencias,. par» 
os cxcessofr.

Snpplaniada a vevolmjío, foi abandonado pelo seu cliefe, que emigro« 
tiogo para Londres, deixando o seu secretario, e aniigo,<i mercê da soile.  
Não obstaiiie, pôde depois de mil irabaltios e perigos, emigrar par» 
I nglniena,em demanda do e»-chefe Carvallio. Este, achando pesado umr 
tamanho fardo, persuadio ao Dr, Saldanha de ir para Paris, onde se 
acliavão estudando mídlos Pernambucanos, entre elles, os Srs. Pegos 
(cons(?lheiro S^baslião.seu irmã© hoje visconde da Doa-vistajjAtaeiel Mon­
teiro,c outros,qiie conhecera em Coimbra. Chegado a Paris foi acolhido 
pelos ditos Srs. Pegos e pelo .‘•'r. Cerqueiva Lima, da Paina,os quaes com 
sUe repariião das mesadas,que recehião de suas famílias.



propostos por ello,sendo todos promovi«los no dia s(‘"ninle. Não 
havendo tempo de organisarom-se ainbnlaneias para oscorftos, 
0 os preparativos para um hospital de campanha, o aolorisoí» 
á prover-se do que fosse indispensável na provincia dc Sania 
Catharina, para onde seguio a expodir;!«», o requisitar dalli, 
quanto fosse necessário; e em 19 de Kovembro de 18^5, se 
fez <le vela a ex[)edição sob o commando do brigadeiro .Inào 
Damasceno Rosado, composta do 3' e V l)atalbões de caçado­
res, o 'i7 composto de estrangeiros, o l" regimenlo de caval- 
laria,e uma baleria de artilharia.

0  brigadeiro Rosado, era uin official bravo, mas desli- 
luido de instrucçào, e no seu pequeno estado-maior, iiao 
havia um official capaz de redigir um ofíicio, [lor cujo mu> 
livo, vendo-se o general embaraçado a respeito de algumas 
providencias, e da correspondência para a còrlo, logo que 
chegasse á Santa Catharina, o communicou ao coronel do 3« 
batalhão Manoel Antonio Leitão bandeira, o qual pedioem 
seu nome ao l)r. Menezes, (|ue se prestasse a servir de secre­
tario,ao que elleanmiio, e dirigio toda a escripluração itrecisa, 
hem como os officios, para a secretaria de Lstadodos negocios 
da guerra, logo que chegv)u a expedição a Santa Catharina. 
Tudo ia bem,e regularmmile, mas abusando o général Kosado 
da condescendência do Dr. Menezes, este incapaz de se rebai­
xar, declarou, que não coutinuava a servir do secretario, e re­
tirou-se. l‘or causa desta desiulelligeticia do general Rosado, 
(lispeusou ao Dr. Menezes do marchar com elle uo (piartcl 
gemmai, e mandou pôr á sua dis|»osição uma Sumaca, para 
Irausporlar-se nella,com os doentes, etrom do hospital,para a 
villa dc S. José cio Norte no Rio Cirande, o que Ibe agrade­
ceu, porque não desejava acompaulia-lo.

Assim vivia o ür. Saldanli;», esjM'raiido o icrmo de .soii oxiIi<», eis 
que o nenioda iiUrina o veio perseguir.Um diii, quando meuos o.spnav.i, 
recebeu o Dr. Saldanha uma ordem de deixar a Fram;a, e sem demora. 
O Dr. Saldanha, com a paciência, resigua(;ao, e pliilos<ipíiia,(jne possuia 
em grande escala, sujeilou-se aquelia oiílcm, a qual não (oi logo <*xeeu- 
lada, por t'alla de meios de transporte. Mas, 2-l horas iião eião dfco;.- 
ridas,quando appareceu no hotel um ag<‘u!e de policia, acompanhado 
dc um gem <rarma (eshirro) e iinimou ao Dr. Saldanha a cxtamçílo <l,i 
ordem, KiUâo oDr.disse: Senhor,esiou certo, e vou paiiir.ao <|nr o poli.: 
ciai replicou. Não,deve ser logo e logo. .' îm; di/. o Dr. tiojc nn-smo parlo 
^ão;accresceulou o alguazil,deve de ser agora,e pi.Kuião o Dr.Saldauha 
deu couheeimenlo disto aos seus Ires j)iolectores acima, on <|naes 
quolizárao, e hahililárão ao Ur. Saldanha á passar-se a l.oudi *-;s.

Chegando a Inglaterra^ prociiiou outra vez a Manoel dc Carvallio, a
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Chegado a S. José do Norte, requisitou o l)r. i\lency.ci« 
do commandanlo niililar da villa,casas para alojar os dociiles, 
e formar um hospital anibulanlo, porque da còilese lhe havia 
remellido Itido quanto rcquisilára, o que lhe foi satisfeito pelas 
autoridades locaes. 0  commandanle Itosado, ([ue^como se dis­
se, ignorava as funceoes do cargo,que lhe tòra conliadt),niaii' 
dou ordenar ao Dr. l\Ienezes, para que recebesse os prels das 
praças doentes de todos os corpos^c com o seu produeto (izesst; 
as (iespezas das dietas, e as mais que fossem precisas, ao qiio 
0 Dr.Menezes,recusando-se Ibo respondeu,que acpiella medida 
só tinha lugar cm tempo de paz nos bospitaes regimenlaes,en­
tregues aos cirurglõcs-mórcs dos corpos, e sob as ordentdus 
seus cofnmandantes, c que essos bospitaes erao providos em 
muitos objectos [lelos bospitaes íixos, e pela repartição da.*? 
obras publicas, e que os doentes dc enlermidades graves,erao 
transferidos para os bospitaes lixos geraes. One semelbanle 
niedida não podia ter a execução, nem mesmo os corpos prin­
cipalmente, cm tempo de guerra, e eni canipaíiba; e menos 
em corju>3 reiiííidos, e (jue a cllc só compelia i/ispeccionai 
bospitaes, ode ncnbinn modo receber prel.s,e lazer dope/.as, 
,io «jiie absulnlamenle se recusava, no que o general não in- 
sistio, poiíjue leve (jiiein o esclarecesse, e lizesse senlir,(pie 
o Dl. Menezes ia rejircsentiu ao governo.

.Man bando as tropas expedicionárias da villa d«' S. dusé do 
Nol le,para a de 1’elolas, ('ulão fregue/ia de S. Kram isco dc 
Danla,removeu o Dr.Menezes o hospital ainbiilanie para aquclbf 
povoação, e alli com mais commodidade alojou o busitilal 
(’in casas, (pie. IIkí forão fornecidas; noineandn enl(‘mieii(»>, 
(i os mais einpregadüs entre os convaloscenl* s, e montando

qnom nuiMui 0 C(»aiiiili'mpoyfiMc rxiaaimcniár.i cm ! :nis. nii.i puliri<i »> 
Xiolt'iil.'ira a (lci\;n a lão r(’m’ijiina}m j»it , «• ''H» baldo ilf
Manoel dc Cu: vallio,.sciiliii(t() logo (;{m‘.so<|uc IIk‘ dana a(|iM llc scii cc-rclt- 
gioiiario, sciM meios de .snb.sisiencía,o.samlo do imcsiiio cxpcdionicaomí» 
(III vez |)i imeíia, aconselhou ao l>r. .Sakiantia (joe, vislo nao ler elle 
indnslria com a (jiial se podci»se maniec em ínglalei ra acansellooi-t> 
(|mí se passasse aos Ksla<los-L!ni(lo' ,̂ e <le lá para o Mexico, on paia 
Colombia, ondeo geneial Molivar, enlflo á lesia da re\olii<;.1o,(nie alli se 
opeiára, coniia o legiinen li“spanliol, veceliia Iodos os esiiaogeiros, (pie 
.se, i|nei ião alislai noexei cilo, on olleieccc <|nal(jnci indnsli ia apioveí- 
laxel; (jiieíjuanloo najeclo,elleC.arvall'o llicdai ia tm ios dr rcali/.ai .O l>i. 
.^adodia não lendo oulro p.o lido a e.scolloT, nceiloii o consellio, e com 
ell< idenibaicoii paia ^e^v-Vol■k,en(leao chegar ewoniion idgi iis ami­
gos, emigrados, cúmplices, como elle, na revohic.â.' d»- l ei nambio o. ; 
Cplre oulius ei ão os düiis ii iiplüs Uom.is, Ta\un s, í' coiimel .lu; é

J



tima bolica com os medicamentos vindos da còrle, e admillimlo 
iim l)oticari(), (|ne se tornava de absoluta noí cssidade.

O general Hosado bavia j arlido para rorlu Alegre, e en­
tregando o commando dos corpos expedicionários ao coronel 
í.eilíM» Bandeira, o (pial lendo ordem de marcliar para a fron­
teira de Bagé, marebon com os corpos, mandando retirar do 
hospital, e levando comsigo as praças,(pje se acbavao no sei- 
viço do hospital,a res|)eito do qual nenlmma providencia deu, 
por insinuação do general,para coinpromettcr o Dr. Menezes. 
Kste porém não se alttnou entendeu-se com o commandaole 
militar do dislriclo, e com o encarregado do commissariado 
naíjiicHe ponto, para llie fornecer porvalles seus,as rações de 
elape das [)raças doentes;cnlenden-secom o negociante Manoel 
Albino de Carvalho, para sob sua responsabili<lade, lornecer 
aos doentes,o (pie reípiisilasso, edeliubjdeii immedialamenle 
parleao presidente da proviticia,(pie era então o brigadeiro (lOi- 
dillio de Barbuda, ao de[)OÍs visconde de Camamú, o qual ap- 
provou todas as medidas,e expedio ordens nesse sentido ás au­
toridades lücaes.para (pie nada faltasse aos doent(‘S. l*ez ainda 
mais o presidente, ofticiou á secretaria de Bsladodos negocios 
dagueria,mostrando a nccessidadede(|nco cbele da repartição 
de saude, fosse aulorisado a entender-se direclamente coin a 
juiiia da fa/enda da provincia, e com a curte, paivíi os seus 
pedidos, e nã<» |)ela repartição do(piartel general do exercito, 
<pi(í mudando de lugar, e sendo (>s fomecimentus preçisccs 
para diveVsos pontos,não se podia s.»tisla7.(‘r com prouqãidao., 
iio (pu; conveio o governo ; o Dr. Meue/.es assim autoii>ado, 
licou em l'el(Uas, nomeando paia seu delegado no cxercil(J ao 
eirurgião mór Anlonio José Bamos.

O Dr. Meue/.es c<)Ilocado cm um centro em Telutas,torne« ia 
aos bospitaes ambulantes,e ao do acanqiamento em Saul Anua 
do Liviaimnl(», [lara onde tinbuo [»artido as tropas da tronleiia

<1»! r.iinos l■'ítl« ão (Ic I cx cuminiuidiiiilc em rln r«; do cxcu iio
I iM otiicinii.o i(» (t<‘ r<‘rn:imlMi(-o.

Foi liabiUir iio mosmo «loc sc actíavâo os símjs coinuroviiicianos;
<• <-iiii(t;i itiM) liidi.i «toscaiiCfoto das iadii^as d<‘. uma \iaj:ciii «le viiiU* o ciiifu 
dias (foi cm ciid)arca«;ào dc vcta)cis «i«««’ «• *lc oovo iiicommodadoecii.lo ruda 
policia «Ic l*ai is,ao mciios petos caprictioi» i!(is ipMlc-amcricaiios; poríjuanlo 
nesse mesmo «tia, na occasiào do janlar, eslamlo t«>«t«)S «>s «'oiivivas renid- 
(l(*s, «'«»nslamlo at<Mn dos l*ei iiamimt aiios. «ii:/oit«> imii  ̂idims nalnraes do 
pai/, vi«>-se «|iie esles iitlimos, se tevanlavão loctos ai)amlonamto n inesa ; 
c to"(» o d«*no «t«» liolet, rticffai|du-se a«> Dr. S.itdaniia, «lisse-tlio: << Seninn, 
cpieira lelirar-se d.t mesa, por(|iie do «ontiaiio laMci fíiande prejni/.o, (mu 
pi'nler osineiJs l'iCçjtK'/«:?) Tde aãu «pieiçii} seiitai sc a par de um lioiuem



de Bagó, onde organIsárào o exercito, c recebendo as prarns 
que chogavão doentes das differentes províncias, os fazia tra­
tar, e remettia para o exercito por algum ofiicial todos os sol­
dados promptos, armados, e municiados.

Ucleve-sc expor,que não podendo o coronel Leitão Bandeira 
marchar para a fronteira de Bagé,como lhe fora ordenado,por 
falta de recursos pecuniarios,o quecominunicou ao Dr. Mene­
zes,obteve este recurso do celebre charqueador Antiqueira, 
ao depois barão e visconde de Jacuhy,um empréstimo, que o 
coronel Leitão exigio de 40 contos de réis, a que Antiqueira 
SC prestou logo, dizendo que daria o dobro a ser preciso, e o 
coronel Leitão marchando para a fronteira de Bagé, dalli 
mandou por uma escolta commandada pelo capitão .João Ma­
noel de Lima e Silva, buscar outros 40 contos, prefazendo a 
quantia de 80 contos de réis. Este empréstimo foi prestado por 
Antiqueira ao coronel Leitão,por intermédio do Dr. Menezes, 
de quem Antiqueira era amigo, porque não conhecia, nem 
tinha relações com Leitão. Eor este serviço foi Antiqueira 
condecorado pelo Imperador com a insignia de Dignitário da 
Ordem do Cruzeiro, e por outros, que ao dejiois fez com o 
titulo de barão, e ultimamente de visconde, i)elo Sr. D. 
Pedro II.

Chegando em Dezembro de 1820 a Pelotas a noticia do 
que S. M. o Imperador, o Sr. D. Pedro 1, de gloriosa me­
mória, se achava em Porto Alegre, e com elle o tenente ge­
neral marquez de Barbacena, para commandar o exercito, 
tendo por ajudante-general o brigadeiro Francisco José de 
Sousa Soares de Andréa, e ([uartel-mestrc general o briga­
deiro Ilajmundo José da Cunha Mattos. O Dr. Menezes fez re­
mover os doentes |)ara o hospital lixo de Porto Alegre, e 
marchou para o exercito.

O luigadeiro Uosado havia escolhidcí para acampar o 
exercito, um lugar húmido, e pelas violências de seus subal-

que lem origem africana. » lím vão Corão os outros asseverarem ao dono da 
casa,que o Dr. Saldanha era um homem livre, e cuja illuslração apezar da 
côr,o tornava unia entidade .s;;lit‘iite cm Pernambuco. A nada (juiz o homem 
cede r,decla ran do (jue,apeza r de conhecer (|ue a(]ui I lo era um mero prejuizo,
V ia-se obrigado a seguir a opinião dos seus compatriotas Os Pernambucanos 
(izerão então sobvir o seu jantar para um dos quartos em que habitavão, 
e assim continuarão crm|uanto alli esteve o Dr. Saldanha. Depois de alguns 
dias, deixando a(|uclla cidade, passou-se em companhia do jiadre Venaii' 
cio Hemique de Rezende,|>aia a capital do Mexico, onde cst*.ve,mas, aca­
brunhado com o peso das magoas, e desgostos, deu-se ao uso das bebidas 
alcoiiolicas, que o levou a iunação, daíjui a hydropesia,e por lim a morte.
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ternos não liavião carreteiros, qiie quizessem levar man­
timentos para o exercito, qao soíTria falta de viveres, tendo 
sómente a carne, e apezar dos recursos da medicina, tinhão 
morrido muitos soldados de disenterias, febres, c outras en­
fermidades, que cessarão logo, que se levantou o pessimo 
acampamento, e o exercito se poz em marcha sob o com­
inando do general marquez de Barbacena, havendo já a esse 
tempo abundancia de viveres, logo qu#por ordem do presi­
dente forão encarregados de os mandar fornecer, os presti­
mosos cidadãos Israel Soares de Paiva, e Antonio Soares de 
Paiva.

Organisado,e disposto o exercito para marchar,foi o Dr.Me­
nezes nomeado por ordem do dia de 14 de Janeiro de 18^7, 
chefe da repartição de Saude do exercito em operações, o qual 
ao depois demarchas forçadas chegou á povoação deS.Gabriel, 
onde se suppunha achar-sc o exercito inimigo,o qual a tres 
dias havia evacuado aquelle ponto, ao depois de ler saqueado 
Tim deposito que alli tinhamos, e para onde se havia trans­
ferido o hospital de Santa Anna, encontrando alli o Dr. Me­
nezes os vistigios de sua bagagem roubada.

Daquelle ponto marchou o exercito em procura do inimigo, 
ao que encontrou quando o não esperava, ao romper do dia 
20 de Fevereiro de 1827, já formado em linha de batalha, 
enn lugar que havia escolhido, e onde havia tomado todas as 
medidas para o bom exito da acção em seu favor. O gene­
ral Barbacena,lendo feito marchar o coronel Bento Manoel 
Bibeiro,com a brigada ligeira de cavallaria,que commandava, 
a observar o inimigo, devendo retroceder sobre a nossa van­
guarda,este tomou o destino,que bem lhe pareceu, o general 
leve de formar o exercito em frente do inimigo, que se não 
moveu, porque lhe não convinha mudar de posição, e prin­
cipiou o fogo.

Não é de nosso assumpto aqui descrever esta acção,e seus* 
pormenores, o que faremos quando tratarmos deste objecto 
r>a Corographia Histórica do Império do Brasil,, ao depois de 
muitas líoras de renhido combate, em que a nossa infanteria 
fez prodigios de valor,teve o general marquez de Barbacena de 
mandar tocar a retirada, por não ler já o exercito munições, 
nem cavallos, porque o inimigo sciente deque não tinhamos 
reserva,nem guarda cie bagagens, se apoderou de tudo «e foi 
nessa pilhagem,que dentro de um caixão,roubarão umas ban­
deiras novas,que em Buenos-Ayres forão collocadas em Irium-
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|)lio na igraja matriz, romo so liouvossem sido tomadas em 
combalp oampal.»

Nessa acção cm que o exercito inimigo era muito superior 
cm cavallaria,e artilharia,houve de parle a parle grande mor­
tandade, c só o nosso 1 / ’ regimento de cavallaria,lendo sido 
cortado pelos esquadrões inimigos,perdeu cerca de 100 praças 
*;nlre ofínciaes,oiriciaos interiores, e soldados,e mais perdería 
a nào ser a pericia do sou major Francisco Xavier Calinon da 
Silva Cahral, que salvou grande parle do regiinenlo deslacado 
do exercilo. Fm conjunção o regimenlo de coraceiros da 
patria, cahio junto aos nossos quadrados ; e nesse sangrento 
camhate,vioo Dr.Menezes cahirem a seu lado o seu ajudanie, 
e a ordenança que linha nesse dia.

O exercilo inimigo desbaratado, licou senhor do campo, e 
nfio pôde seguir o exercito Brasileiro em sua relirada, e 
cumpre notar,que as relações que existem sobre este combate 
e mesmo sol)re toda essa campanha são inexaclas, e acom- 
rnodadas aos interesses de quem as escreveu, ou mandou 
escrever,e com muitas faltas,e omissões.

Tendo-se perdido todas as amlxilancias, e dispersados os 
cirurgiõesque o gimcral,contra a opinião do Dr.Menezes man­
dara reunir em um ponto, que foi acommclido logo no prin­
cipio da acção, por partidas do exercilo inimigo,o Dr.Menezes 
tomou a deliberação de voltar a S. Gabriel, a fazer levantar 
o hospital que alli deixara, fazendo remover tudo para a villa 
da Cachoeira, por ter o exercito marchado com direcção a.o 
Passo «le S. Loureiiço, proximo á dita villa, cuja remoção se 
concluioem alta noite,com o auxilio da lua, ficando ao ama­
nhecer fõra daquellc ponto todos os doentes, providem;ia,quo 
os salvou, porque nesse mesmo dia uma partida Inimiga 
chegou a S. Gabriel.

O Dr. Menezes pondo tudo a salvo, dirigio-se para o Passo 
de S.Lourcnço, ! requisitar o que era necessário para o curativo 
dos feridos, ao que satisfez o coronel visconde de Castro,que 
cornmandava a fronteira do Rio Pardo, apromtando casas o 
tudo quanto se pôde obter na villa da Cachoeira,de sorte que 
quando o exercilo chegou ao Passo de S. faiurenço, já os 
doentes encontrarão os primeiros recursos e commodos.

Por esta occasiüo lendo o Dr. Menezes perdido a sua baga­
gem, e sido roubado por um individuo para quem havia 
obtido um emprego no exercilo, e suppunha ser seu amigo, 
ficou mluzido ao facto,que linha no corpo.



0  e-xercilu acarnimu tiû Passo <Ic S. I.oorenro, e loiulo 
dicgado a \ilia do llio Pardo inn grande aljasleciinenlo vindo 
<la corle, coiislanto de orniamcrno, iiHinirdes, fardameiUos, 
0 (udo fjuanlo era ticcossario, so i(dez do pretiso, o em 
l-reve podcria voliar a uma acrâo ; eniretanlo o exorcilo 
immigo,qne linlia soffrido grande morlandade, e doserrões
combate'* “ mclade da iorça, cotn que cidràra enà

0  nossooxercilo na occasiào do comb.'do, conslava dos se­
guintes corpos ; balallioosdo caçadores ns. 3,4,13, 18 , c 27 
e um balaüiao piovisorio, uma baleria de arlilbaria montada 

uulia de Santa t.atbarin:i,e d’annade cavallaria 
o logmienlo ; 3“, 4“, 5», 0", o uin esquadrão da Babia, 
il 'oÎ 'r  ianceiros alemães, todos de 1 « linlia.
I)a 2 Uniia os regimentos de cavallaria ns. 20, 2 1 , 22 , 23,
24, 23 , 39 c 40 : uni esquadrão de Santa (bõbàrina! 
lambem se bavia rcumdo ao exercilo o marccbal do campos, 
Iiarao do Scrro-I.argo, corn 000 voluntários, o quai foi morlo 
corn 0 sou ajudante de ordens,no principio da aceâo, disper- 
sando-se os voluntanos, que de xofre caliirâo do envolta coin
0 uitmigo soore o quadrado,quo commandava o coronel José 
.01 e lac icco que se vio obrigado a fazer fogo,do quai caliio

niorlo 0 (lilo bai ao, o oulros. *
. °i '■««'■8‘"'isado, foi o general rnar-
a r .'i l'“‘" >enenle-gencral visconde

«'»'x'o» ordem ao
. la I ror\n,quo Commandava interinaniente, para mar- 

cbarcom 0 exercito, cm direcção a fronteira do lîio Grande, 
Lla**'^^*** logar denominado Itincào do Ve-

1 .i’’ii®“ ‘V''‘̂  ‘‘'‘''“ '■Cflo coin os seguintes corpos : o 2o
i fa r  lii!n.''n “S-,12, 14, 17, c 28, e 0 batalliào

de arlilliaiia da Baliia, c toda esta força foi inutilisada, bom
como a que cxislia em Montevideo, constando dos batalhões 
de caçadores 8% 9», 1 0 , 1 1 , o batalhão do Imperador, o l !  
dOeranadeiros, um esqumirao do 2» regimento de cavallaria 
uma baleria do arlillîaria, alcm das tropas de 2“ linlia o 
gucinllias, onde só entrou em acção, e se dislingiiio a pe­
quena guarniçao, que se acbava na Golonia, sob o coni- 
niando do bravo coronel Manoel .lorgo Rodrigues, que foi
llrn^n csquadrilba do almirante

onn, dcBucno-Avre.s, que baria bloqueado a praca, e d»
»
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'1̂,

general Lavaliaga,((uc com as forras de lerra a líulia siliado 
obrigando-os a levanlareni o bloqueio,e sitio.

O Dr. Menezes bavia gozado da inteira confiança do general 
niarquez de Barbacena, e além da inspecção de toda a repar­
tição de saude,tinba-a sob os viveres, nào consentindo que se 
recebessem generös deteriorados, edc má qualidade ; depen- 
(lião de seu exarne as demissões por doença, crdrclanlo nunca 
abusou de suas allribuiçõcs, retirando-se pobre,e subsistindo 
do que ganhava nos lugares por onde transitava pela sua 
profissão, não lendo mais vencimentos do que o soldo de ci- 
rurgião-m(>r de brigada, e não os vencimentos,que lhe com- 
peliào do lugar de cirurgião-mór do exercito,que legalmenle 
exercia.

Desgostoso com as alterações extralegaes, que o general 
visconde da Laguna fazia na re[)orlirão a seu cargo, con- 
cluido a campanha,e feita a degradante paz,requereu licença 
pnra regressar á corte, que lhe foi concedida, onde chegou a 
4 de Março (le 1829, achando-se preterido por um de sous 
camaradas, que não contando sua antiguidade, não possuia 
nem serviços, nem habilitações proíissionaes ; er)lrelanto,quc 
o Imperador,que assrm o excluia de suas boas graças, ia con­
firmando suas (iroposlas de aceesso para outros.

Apoiado 0 Dr. Menezes pelos seus amigos o marqncz do 
Canlagallo,eo conselheiro José Cleníenle Bcreira, obteve uma 
audiência do Imperador, em que pude jusliticar-se, e h>i 
logo condecorado pelo monareba, com a Ordem do Cruzeiro, 
mas enfermando de uma opblalmia rebelde, e seguindo-se 
os acontecimentos do dia 7 de Abril, não pude ser indemni- 
sado cm razão da abdicação, e retirada do Imperador.

Reduzido0 Dr.Menezesaquasi total cegueira,eacabrunhado 
de desgostos, pedio reforma, e a obteve na fórma da lei, no 
posto de tenente-coronel,com 0 mesquinho soldo de G0?^Ó00, 
conforme a tabella de 1825,que regia, contando mais de 3C 
annos de bons serviços.

Lm consequência do alvará de 1790, tirou o seu di­
ploma de cavãlleiro da Ordem deS. Bento de Aviz, devendo 
a munificência o 8r. D. Pedro II, o officialato da Rosa, 
ein oceasiões de despachos em que muitos cidadãos forâo 
contemplados.

O Dr. Menezes emprebendeu a redacção de algumas memó­
rias sobre a cirurgia militar,hospilaes fixos,e ambulantes, am- 
bulancias de corpos, e sobre as enfermidades,que mais fro-
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quenlemenlc alacào (»s soldados nos acampamentos, mas o máo 
osladodo suavislu,lho não permillio coordena-las,epublica-las, 
limilando-se apenas a mandar escrever,e publicar uma memo­
ria sobre a Independência do Brasil, e integridade das provín­
cias, e bem oíTerecer-nos vários trexos para a historia, cujas 
circumslancias licarião ignoradas, bem como uma memona 
sobre a campaniia do Sul, de 182 V até 1820, que está por 
completar.

M̂ eUo Momes.



"7"

• ■ A, ̂
- f  : '

i.,- ÏÎ%/' „V

%

-I .

> ■I-.

».

m'
' K

-.v,a*4

.1

W..:

'.i..,fr

■V -c
■̂*.̂ '<1 \  ’ V ! 'll

■'«
 ̂V

r i :? ' ; . ■■ ; 1^ • !

'

' 0 / 0

■ O ’ '■r.-’-'Oj • •' ' ' '
>r<

■ a- O  ■ ■ -

1)
1-
\

r -vy/'“





























!■

il:

E N C A D E R N A C A O  
E DOURAp'/CO

E R N Ã N I M A S U C C I & C .
RUA C0HS0LAÇA0.A9

TEL.4̂ -5612 - S.PAULO

1H

F V

i'!;l

.ïif

o ^ o ^ a o






